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  Dedicatória




  … ao que vem da alma, pois o que


  vem da alma nunca perece.




  “Ede novo acredito que nada do que é importante se perde verdadeiramente.




  Apenas nos iludimos, julgando ser donos das coisas, dos instantes e dos outros.




  Comigo caminham todos os mortos que amei, todos os amigos que se afastaram,




  todos os dias felizes que se apagaram.




  Não perdi nada, apenas a ilusão de que tudo podia ser meu para sempre.”




  – Miguel Sousa Tavares.
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  Prefácio




  – Psicólogo não adoece, somatiza.




  – Psicólogo não conversa, pontua.




  – Psicólogo não fala, verbaliza.




  – Psicólogo não tem ideias, tem insights.




  – Psicólogo não resolve problemas, fecha gestalts.




  Esse fragmento de texto (autor desconhecido) circula na




  Internet. Trata-se de uma crítica bem-humorada à postura sisuda assumida por alguns psicólogos.




  Mas o que isso tem a ver com o presente livro?




  Tudo e nada!




  Patricia Gebrim sempre fugiu da sisudez acadêmica e pontuou seus excelentes textos com muita criatividade e bom humor, fazendo jus ao nome da coluna assinada por ela no site Vya Estelar, do UOL – www.vyaestelar.com.br. A coluna que gerou todo conteúdo desse livro chama-se “Eu”.




  Os textos têm como mote reflexões do dia a dia da autora. Ela consegue o mais difícil: escrever fácil! Faz isso com sensibilidade e delicadeza; toca fundo na alma das pessoas, mas sem prescindir de uma elaborada, e, às vezes, lúdica reflexão permeada de metáforas.




  Ela utiliza a psicologia para servir ao leitor e não à psicologia; permite-se seguir sua intuição e, tomada por esse estado, deixa emergir em algum momento uma espécie de luz e percepção. Assim, formula para o leitor um novo olhar sobre o Eu e toda a vida que o cerca.




  O título




  Enquanto Escorre o Tempo: Pensamentos, Histórias e Metáforas sobre a Vida, os Relacionamentos e o Bem Viver.




  O título não poderia ser mais apropriado. Neste beat acelerado em que vivemos, o tempo escorre mesmo pelos dedos e este livro pode ser aberto em qualquer capítulo e nele pode-se encontrar um alimento para a alma, a mente, as emoções e o bemestar. E, como ninguém se basta, um bálsamo para lidar com os relacionamentos, sejam amorosos, sejam relações interpessoais.




  Invariavelmente, cada um dos 48 capítulos que compõem o livro vai levar a um desses temas.




  Sem trazer receita pronta para a felicidade, mas com magia literária, Patricia Gebrim propõe reflexões para melhorar a autoconfiança, a autoestima (para amar alguém é preciso amar a si mesmo em primeiro lugar); traz um conceito amplo sobre espiritualidade que não se restringe à religiosidade: “Uma pessoa espiritual, em minha forma de ver, é uma pessoa que se percebe conectada a tudo o que existe, uma pessoa que percebe as infinitas cadeias de inter-relação que compõem a teia da vida. Para ser bem simples: chamo de espiritualizada uma pessoa que procura agir com ética e bom-senso, dando o melhor de si, visando o bem do todo”, diz.




  O lado pragmático da vida está presente em não deixar para amanhã o que se pode fazer hoje, em vencer os medos – uma percepção subjetiva!




  E, para a vida ficar mais leve, a criança interior – seu Eu criança – te ensina a encará-la com mais leveza.




  Enquanto o tempo escorre, tire a poeira dos olhos, viaje nessa leitura, voe como uma águia.




   




  Passe a enxergar uma nova vida, um novo mundo.




  – Angelo Medina




  Editor do site Vya Estelar, do UOL




  www.vyaestelar.com.br




  O livro




  Em 2004, fui convidada pela Tânia Ribeiro e pelo Angelo Medina a escrever uma coluna quinzenal para o site Vya Estelar, que aborda temas relacionados à qualidade de vida.




  Aceito o convite, os artigos foram surgindo de forma simples e natural, pois estava movida pelo prazer de compartilhar com os leitores as ideias e pensamentos que iam acompanhando meu dia a dia. Em 2008, um dos meus leitores sugeriu que eu compilasse os artigos e os editasse. Embora nunca tenha pensado no assunto, gostei da ideia. Assim surgiu este livro. (Obrigada, Jairo, pela ideia!)




  Não existe uma sequência a ser seguida na leitura do livro. Sugiro que ao lê-lo você exercite a sua liberdade. Desfrute, arrisque, aventure-se. Vá e volte como quiser. Divirta-se!




  Introdução




  Meu pai tinha uma forma engenhosa de acordar a família nos fins de semana. Ele queria que todo mundo fosse pescar com ele, mas gostava de sair muito cedo, o que com certeza não agradava muito a mim e a meu irmão, na época pré-adolescentes. Claro que isso não era algo que fizesse meu pai desistir. Cheio de alegria e de uma surpreendente animação matinal, ele pegava tampas de panela e entrava no quarto batendo as panelas e cantando a “música do café” (vou poupá-los dessa parte). Não havia quem conseguisse dormir e, de cara feia, íamos todos à tal pescaria. Lá pelo meio do dia acabávamos nos sentindo gratos por termos tido a chance de viver tantas aventuras e descobrir tantas belezas naturais. Assim eu aprendi que precisamos despertar, se quisermos desfrutar da vida.




  Talvez venha dessa memória de infância essa urgência que sinto em tentar despertar as pessoas. Por sorte acabei não sendo percussionista, preferi escrever. Meu desejo é gritar, por meio da escrita, o quanto somos todos muito mais especiais do que imaginamos, dizer que podemos mudar tudo em nossa vida se arriscarmos sair desse estado de letargia que nos faz querer dormir, se arriscarmos ser quem realmente somos, se jogarmos fora esse monte de regras prontas sobre a vida e trilharmos o nosso próprio e único caminho, pois é lá, e somente lá, que se encontra nossa luz.




  Cada uma de minhas células tem uma consciência absurda da passagem do tempo.




  O tempo escorre por entre os dedos de nossas mãos. Não temos todo o tempo do mundo. Precisamos despertar.




  Agora.
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  Felicidade tem preço?




  Tem sim. Todo mundo quer ser feliz, quer se sentir leve, alegre, quer ter aquela vontade de cantar alto quando ouve uma música de que gosta, quer se sentir confiante ao acordar, quer fazer amizade com a vida e sorrir para o espelho antes de se deitar. Todo mundo quer essa sensação gostosa de liberdade que temos quando somos simplesmente quem somos. Mas poucas pessoas têm a coragem de pagar o preço da felicidade, porque felicidade custa, sim. E não é pouco.




  Se você quer ser feliz, terá de aprender muitas coisas. Terá de aprender a ficar surdo para o que vem de fora e ouvir o que vem de dentro. Dentro de você existe toda a sabedoria necessária para uma vida muito feliz, acredite. Existe direcionamento e paz. Mas nem sempre é confortável ouvir essa voz, a voz do seu verdadeiro Eu. Muitas vezes ela lhe pede que faça movimentos realmente assustadores, pede que mude coisas às quais você está acostumado ou adaptado, pede que enfrente pessoas e instituições, pede entrega total e absoluta, não é fácil.




  Muitas vezes, ouvir essa voz pode significar ter de mudar de casa, de trabalho, de relacionamento. Enfrentar pessoas queridas, ou não ser o que as pessoas ao seu redor esperam que você seja. Por isso, por medo de sair da zona de conforto é que nos recusamos a ouvir nossa própria voz e continuamos lá, dia a dia, cultivando nossa infeliz vida medíocre, com medo de abrir as asas e voar em direção à nossa verdade.




  Mas a verdade é que só podemos experienciar essa sensação que chamamos de felicidade quando estamos plenamente presentes em nossa vida, sendo quem de verdade somos, inteiros, aceitando a nós mesmos, sendo corajosos o suficiente para enfrentar o mundo se necessário, tudo para seguir nosso próprio caminho.




  O mundo ao seu redor não se preocupa com a sua felicidade, acredite. O mundo ao seu redor é como uma máquina interminável de cobranças e solicitações – Faça isso! Seja isso! Diga aquilo! Vá para lá! Fique onde está! Não se mova! Não se mova! Não se mova! NÃO SE MOVA!




  O mundo ao seu redor grita o tempo todo em seus ouvidos e de certa forma lhe diz que se você sair dos caminhos por ele planejados, será abandonado, deixado para trás, e não mais será digno do seu amor. E o mundo ao seu redor lhe diz que você fracassará se não seguir seus conselhos. O mundo não nos quer livres. O mundo ao nosso redor precisa que fiquemos exatamente onde estamos para que as coisas continuem sendo como são e para que ele também não precise se mover. Porque se você se move, o mundo terá de se mover também!




  O mundo ao seu redor tem medo de você, tem medo da sua liberdade, essa é a verdade.




  Pena que ninguém saiba que se cada pessoa se tornasse mais livre, o mundo se libertaria também. É triste. O que eu vejo é um monte de gente infeliz, querendo que tudo continue exatamente como está. O medo é quem está no comando de tudo. Qualquer movimento é visto como ameaçador, e assim nos tornamos todos companheiros em um calabouço frio e úmido. Mal ousamos sonhar com o sol.




  Assim, se você quer o brilho dourado do sol aquecendo sua pele, terá de enfrentar o mundo. Lembre-se, o mundo ao seu redor está cego e doente, precisando de cura. Não fará bem a ninguém, nem a você, nem ao mundo, sucumbir a essa doença que diz a todos que precisam ficar exatamente onde estão. Não fará bem a ninguém uma vida controlada pelo medo.




  Todas as pessoas felizes que conheço passaram por um momento transgressor, transgrediram certas “leis” da sociedade em favor de uma verdade interna, romperam os elos do medo. Todas as pessoas felizes que eu conheço foram corajosas o suficiente para abrir mão das fórmulas prontas que lhes foram transmitidas pelo mundo, foram em busca da sua própria verdade e aprenderam a honrar a si mesmas. Tiveram a coragem de EXISTIR.




  Se você quer ser feliz, rasgue esse livro cheio de regras que lhe diz como ser feliz. Esse livro maldito tem nos aprisionado por tempo demais.




  Precisamos acordar.




  Agora.
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  O girassol




  Outro dia eu vi um girassol amarelo. Eu sei que é repetitivo dizer que o girassol era amarelo; pelo que eu saiba, não existem girassóis de outra cor. Mas você vai entender… aquele dia estava tão cinzento que eu precisava ressaltar a cor.




  Todos nós temos dias assim: cinza, úmidos, tristes. Dias em que a gente se sente uma massa feita de nada. Nesses dias, como se existisse um encanto às avessas, tudo costuma dar errado.




  Foi num dia desses que eu vi o girassol. Eu estava em um daqueles enormes ônibus que fazem a rota Congonhas/Cumbica aqui em São Paulo. Ia viajar, mas estava me sentindo estranhamente triste. Olhava pela janela e enxergava tudo cinza. As pessoas eram cinza, os prédios eram cinza, a grama era cinza, e meus pensamentos também, pois giravam em torno de tudo o que estava errado no planeta, e de novo vou poupar você de meus horríveis pensamentos – sei que sua imaginação é capaz de me acompanhar!




  Foi nesse momento que, pela janela do ônibus, vi esse lugar, acho que era um ferro-velho, cheio de coisas largadas aqui e ali, pneus velhos, pedaços de móveis; enfim, um lugar feio e triste, que combinava perfeitamente com meu estado de espírito. E bem no meio disso tudo, sobre um monte de terra, o girassol. Lindo, amarelo, ereto, aberto na direção do sol. Eu nunca vira uma flor tão bela!




  Tente imaginar o que estou contando, tente enxergar a coragem daquela flor, que insistiu em ser quem era a despeito do que existia ao seu redor. Será que ela se sentia solitária ali? Ou será que aprendeu a conversar com latas, mangueiras furadas e pedaços gastos de madeira? Será que sabia que existiam lugares maravilhosos, vastos campos de girassóis onde ela seria apenas uma a mais? Será que sabia o quanto era especial, naquele ferro-velho?




  Pense nesse girassol como o seu Eu Superior, a sua essência, a sua parte mais bela, a sua alegria, o seu brilho, a sua luz. Pense nesse girassol como o seu sorriso mais aberto. Pense nesse girassol como a sua coragem de viver em um lugar tão cheio de coisas gastas, ásperas e cinzentas. Quantas vezes nos deixamos envolver pelo cinza e deixamos que a nossa luz se apague?




  O ônibus continuava seu caminho monótono e barulhento. O dia continuava cinza. Mas estranhamente um calor começou a me envolver, e eu percebi que era o amarelo do girassol esquentando meus pés, meu estômago, me abraçando, me acolhendo. O amarelo, como se fosse uma varinha de condão, acordou dentro de mim novos pensamentos. Segui pensando que precisamos aprender a continuar sendo quem somos, mesmo em dias cinzentos. Precisamos dividir com o mundo o nosso brilho. Talvez muitas pessoas passem por nós e nem sequer o percebam. Talvez passemos uma vida inteira sem ser vistos. Mas um dia, um dia qualquer, alguém vai enxergar você. Vai olhar na sua direção e ver a sua luz. E ao ver a sua luz vai se lembrar que é feito de luz também.




  Precisamos parar de olhar para o que está errado na nossa vida, nas pessoas, no mundo. De que adianta isso?




  Vamos plantar girassóis!
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  A criança sagrada




  Muito se fala hoje em dia sobre a Criança Interior. Existem muitas facetas dessa criança que mora dentro de você. Mas por hora deixaremos de lado a criança ferida, a criança carente, a criança teimosa e exigente.




  Vamos falar da “Criança Sagrada”, porque sem ela nos tornamos meros homens-robôs cumpridores de tarefas. Sem ela a vida se torna chata e monótona e nada parece nos interessar de verdade. Um dia você foi pequenininho, lembra? E tudo ao seu redor era novo, grande e encantador. Talvez até mesmo assustador!




  Naquele tempo, as coisas que hoje você acha pequenas eram os “grandes eventos” do seu dia a dia: a gota de água escorrendo na janela, o feijão que magicamente brotou do algodão, o gosto horrendo daquele óleo de fígado de bacalhau (sorte sua se não teve que passar por isso!). Naquele tempo, antes de ter desaprendido a viver naturalmente, você era simplesmente… você. É claro que o mundo parecia um infinito campo de descobertas, cheio de mistérios, mas era exatamente a presença dos mistérios que tornava tudo tão interessante e divertido.




  Você cresceu, e foi aprendendo a nomear tudo, a entender tudo, e os mistérios foram sendo desvendados. Você foi se sentindo mais esperto ao dominar o mundo, as contas, as palavras, a biologia etc., mas o que aconteceu é que você foi se perdendo da magia. Deixou de perceber os círculos que o vento traçava na superfície de um lago solitário. Deixou de perceber o som das asas dos beija-flores, deixou de perceber que, agora mesmo, enquanto você lê estas palavras, infinitas estrelas brilham em um inexplicável universo ao seu redor. Você deixou de perceber o quanto tudo era sagrado. Você deixou de sorrir para as pessoas, de pisar na grama, de acreditar e de chorar. Talvez você tenha até mesmo deixado de amar, com medo de que não correspondessem ao seu amor.




  Sem a presença da Criança Sagrada, a vida vai ficando seca, como um jardim após um período de estiagem. Mas, acredite, não precisa ser assim. Você pode agora mesmo fazer como antes, e sair por aí olhando as pessoas nos olhos e sendo exatamente quem você é sem se importar tanto com o que elas pensam de você. Mas para isso você precisa reencontrar essa criança e trazê-la para bem pertinho de você. Ela não está longe… bastam três passos.




  Primeiro passo: divertir-se mais! Entenda, você não está aqui, no planeta, para fazer tudo certo. Só o que você precisa é viver as experiências que a vida lhe trouxer e aprender com elas. Ora, toda criança sabe disso! As crianças brincam, e assim aprendem um monte de coisas. Já nós, adultos, levamos tudo tão a sério, e queremos ser sempre tão perfeitos, que tiramos toda a graça da vida. Preste atenção: Quando você estiver indo para uma reunião muito importante, ou para uma entrevista de emprego, ou para um primeiro encontro com alguém por quem você esteja interessado, faça de conta que tudo se trata de uma brincadeira, e que o que realmente importa é a experiência e o aprendizado, “não o resultado”. Relaxe, seja simplesmente você mesmo e tente se divertir. Abra mão do peso, porque quando carrega esse peso nas costas, você faz as coisas com muito mais dificuldade do que faria se estivesse leve e livre para simplesmente fluir com a vida.




  Segundo passo: ter a coragem de arriscar! Eu sei, esse é um passo um pouco mais avançado. Estamos tão acostumados a buscar segurança, que contratamos o medo como nosso guia para as decisões da nossa vida. Mas que sentido faz viver uma vida conduzida pelo medo? Temos medo de errar, medo de nos frustrar, medo do futuro, medo até mesmo de acertar. Mas a verdade é que não há vida sem risco. Não mesmo! Sem risco a vida é apenas uma repetição monótona daquilo que já conhecemos. Você precisa sair do curso de vez em quando, escolher um caminho diferente, provar novos sabores, agir de maneiras diferentes. Arrisque dizer o que sente, ir atrás do que quer, acreditar que é capaz.




  Certa vez li em um livro algo assim: “Loucura é querer obter resultados diferentes fazendo sempre a mesma coisa”. É verdade. Olhe para a sua vida. Ela é resultado daquilo que você sempre fez. Se quiser mudar algo nela, trate de arriscar fazer algo diferente!


OEBPS/Images/cover.jpg
Patricia Gebrim

autora do best-seller GENTE QUE MORA DENTRO DA GENTE

ENQUANTO
ESCORRE O
TEMPO

PENSAMENTOS, HISTORIAS
E METAFORAS SOBRE A VIDA,
0S RELACIONAMENTOS E O BEM VIVER

Pensamento





OEBPS/Styles/page-template.xpgt
 
    
     
         
             
        
        
         
             
             
        

   
             
        
        
         
             
             
        
        
         
             
        
        
         
             
             
        
        
         
             
        
        
         
             
             
        
        
         
             
                 
                 
                 
                 
                 
                 
						 
                 
            
        
        
    
    
     
         


 
         







OEBPS/Images/pub.jpg
Editora
Pensamento
<AO PO





